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Prefácio

Mamíferos	do	Brasil	-	2ª	Edição

No	Brasil	do	século	21	ainda	há	muitas	áreas,	principalmente	nas	regiões	
norte	e	nordeste	do	país,	que	são	carentes	de	inventários	da	fauna	e	da	flora.	À	
medida	em	que	os	pesquisadores	ampliam	seus	esforços	de	coleta,	em	áreas	tidas	
como	inexploradas,	novas	espécies	são	descritas,	e	muitas	já	conhecidas	tem	sua	
distribuição	geográfica	consideravelmente	ampliada.	Entretanto,	devemos	chamar	
a	atenção	até	mesmo	para	áreas	com	grande	densidade	de	pesquisadores,	visto	
que	alguns	registros	novos	vieram	do	Sul	e	Sudeste	brasileiros.

Em	um	intervalo	de	quatro	anos	entre	a	primeira	edição	e	a	atual	tivemos	um	
acréscimo	de	42	novas	espécies	de	mamíferos,	distribuídos	em	cinco	Ordens.	São	
elas:	Primates	(15),	Chiroptera	(16),	Artiodactyla	(1),	Ceatacea	(2)	e	Rodentia	(8).	
Contudo,	neste	período,	estudos	de	revisão	taxonômica	e	distribuição	geográfica	
apontaram	para	12	espécies	já	registradas	anteriormente	para	o	Brasil	que	devem	
ser	retiradas	da	atual	lista	de	espécies	brasileiras.	A	lista	de	exclusão	é	composta	
por	dois	primatas	-	Chiropotes sagulatus	(Traill,	1821)	e	Alouatta sara	Elliot,	1910;	
sete	morcegos	 -	Carollia castanea	H.	Allen,	 1890,	Carollia subrufa (Hahn,	 1905),		
Artibeus glaucus	Thomas,	1893	=	Dermanura glauca	(Thomas,	1893),	Platyrrhinus 
helleri	(Peters,	1866),	Pteronotus davyi Gray,	1838,	Eptesicus fuscus	(Beauvois,	1796)	
e	Histiotus  macrotus	(Poeppig,	1835);	um	carnívoro	-	Arctocephalus tropicalis	(J.	E.	
Gray,	1872);	um	cetáceo	-	Caperea marginata (Gray,	1846)	e	um	roedor	-	Ctenomys 
brasiliensis	Blainville,	1826.	Este	último	 teve	 sua	 localidade	 tipo	e	distribuição	
geográfica	restringida	ao	Uruguai.	Sendo	assim,	tivemos	um	aumento	real	de	30	
espécies	desde	a	primeira	edição	de	Mamíferos	do	Brasil,	passando	de	658	para	
688	espécies	de	mamíferos	no	território	brasileiro.

Devemos	destacar	 aqui	que	nas	 espécies	 incorporadas	à	 lista	brasileira,	
além	daquelas	que	tiveram	um	aumento	na	sua	distribuição	geográfica,	13	foram	
revalidadas	ou	descritas	entre	2006	e	2010.	Estas	espécies	estão	distribuídas	em	
quatro	ordens,	sendo	duas	em	Primates	 -	Cacajao ayresi Boubli,	Silva,	Amado,	
Hrbek,	Pontual	&	Farias,	 2008	 e	Cacajao hosomi	Boubli,	 Silva,	Amado,	Hrbek,	
Pontual	&	Farias,	2008;	quatro	em	Chiroptera	-	Carollia benkeithi	Solari	&	Baker,	
2006,	Chiroderma vizottoi	 Taddei	&	Lim	2010,	Platyrrhinus fusciventris	Velazco	



Velazco,	Gardner	&	Patterson,	2010,	Eptesicus taddeii Miranda,	Bernardi	&	Passos,	
2006,	uma	em	Artiodactyla	-	Pecari maximus	Van	Roosmalen,	Frenz,	Van	Hooft,	
de	Iongh	&	Leirs,	2007;	seis	em	Rodentia	-	Abrawayaomys chebezi	Pardiñas,	Teta	
&	d’Elia,	2009,	Calomys cerqueirai Bonvicino,	Oliveira	&	Gentile,	2010,	Cerradomys 
langguthi	Percequillo,	Hingst	&	Bonvicino,	 2008,	Cerradomys vivoi Percequillo,	
Hingst	&	Bonvicino,	2008,	Juliomys ossitenuis	Costa,	Pavan,	Leite	&	Fagundes,	2007	
e	Phyllomys sulinus	Leite,	Christoff	&	Fagundes,	2008.	Sendo	que	nos	roedores	
os	rearranjos	taxonômicos	foram	maiores,	onde	três	subfamílias	foram	elevadas	
a	 categoria	de	 família	 (Ctenomyidae,	Cuniculidae	 e	Dasyproctidae)	 além	da	
exclusão	do	gênero	Oryzomys	Baird,	1858	para	o	Brasil.	As	espécies	anteriormente	
pertencentes	à	Oryzomys	foram	reagrupadas	em	três	novos	gêneros	(Cerradomys	
Weksler,	 Percequillo	&	Voss,	 2006,	Hylaeamys	Weksler,	 Percequillo	&	Voss,	
2006	e	Sooretamys	Weksler,	Percequillo	&	Voss,	2006)	outros	dois	novos	gêneros	
(Euryoryzomys	Weksler,	Percequillo	&	Voss,	2006	e	Gyldenstolpia	Pardiñas,	D’Elia	
&	Teta,	2008)	também	foram	acrescidos	à	lista	de	roedores	para	o	Brasil.	Revisões	
taxonômicas	também	foram	observadas	na	Ordem	Chiroptera,	onde	Dermanura	
Gervais,	 1856	 tratado	anteriormente	 como	subgênero	de	Artibeus	Leach,	 1821	
voltou	a	ser	elevado	categoria	de	gênero,	compreendendo	as	espécies:	Dermanura 
anderseni (Osgood,	1916),	Dermanura	bogotensis	(Andersen,	1906);	Dermanura cinerea	
Gervais,	1856;	Dermanura gnoma	(Handley,	1987).	Rearranjos	como	troca	de	gêneros	
ocorreram	também	com	mais	três	espécies:	duas	no	gênero	Vampyressa	Thomas,	
1900,	 retornaram	ao	gênero	Vampyriscus	 Thomas,	 1900,	 são	 elas:	Vampyriscus 
bidens	 (Dobson,	 1878)	 e	Vampyriscus brocki (Peterson,	 1968)	 e	uma	no	gênero	
Molossops	Peters,	1865	passando	para		Neoplatymops	Peterson,	1965,		com	a	espécie	
Neoplatymops mattogrossensis Vieira	1942,	além	da	modificação	do	epíteto	específico	
de Natalus stramineus	Gray,	1838	para	Natalus espiritosantensis (Ruschi, 1951).	
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							   Esta obra é dedicada a Carlos Octaviano da Cunha Vieira, nascido em 
Jundiaí, SP em 20 de outubro de 1897 e falecido na cidade de São Paulo em 8 
de setembro de 1958. Sobrinho do escritor Euclides da Cunha, diplomou-se 
em Farmácia na Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Paulo em 27 
de novembro de 1920.  Em 3 de julho de 1928 foi contratado para exercer 
o cargo de Curador das Coleções Zoológicas do Museu Paulista. Com a 
criação do Departamento de Zoologia da Secretaria de Agricultura de São 
Paulo (hoje Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo) Vieira assume 
a seção de Mamologia onde labutou até o dia de seu falecimento. Publicou 
20 importantes contribuições científicas, duas dedicadas à Ornitologia e 
as demais à Mastozoologia, destacando-se o “Ensaio monográfico sobre os 
quirópteros do Brasil” (1942) e a “Lista remissiva dos mamíferos do Brasil” 
(1955). A clareza da linguagem, a observação rigorosa, as conclusões 
cuidadosas, o constante acompanhamento da bibliografia e a nomenclatura 
atualizada foram sempre atributos desse grande cientista.

Dos Editores

Dedicatória

Carlos Octaviano da Cunha Vieira





“À medida que o conhecimento biológico cresça, a 
ética mudará fundamentalmente para que em todos os 
lugares, a fauna e a flora de um país sejam consideradas 
uma parte da herança nacional tão importante quanto 
sua arte, seu idioma e aquela estonteante mistura 
de conquistas e farsas que sempre definiram nossa 
espécie”.  
E. O. Wilson (1984).





Às	demais	Universidades,	Institutos	de	Pesquisa	e	Extensão	que	deram	apoio	e	estrutura	aos	
pesquisadores	que	deste	livro	participaram.
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